


ACHADOS MONETÁRIOS 
DE MONTE MOZINHO, PENAFIEL

I  INTRODUÇÃO

As referências dos drs. Mário Hipólito e Elisio de Sousa aos 
tesouros de moedas romanas achadas na citânia de Monte Mozinho 
(concelho de Penafiel, distrito do Porto) são discordantes e confusas.

Em Maio de 1964, numa comunicação ao III Colóquio Por­
tuense de Arqueologia (* *), o dr. Elisio de Sousa referiu-se a quatro 
tesouros achados no Monte Mozinho.

1. «Em 1918, um lavrador, ao puxar por uma videira seca 
arrancou-a com facilidade, trazendo nas raízes grande quantidade 
de moedas. Espantado com o que acontecera, resolveu verificar, 
que a videira tinha sido plantada dentro dum dólio quase cheio 
de moedas. Estas pesavam alguns quilos que foram vendidas a um 
sucateiro da Rua de D. João IV, no Porto» (2). Mário Hipólito 
não se refere a este tesouro, que foi certamente disperso.

2. Um segundo tesouro foi encontrado num vaso intacto, 
no interior de uma casa (3).

3. Um terceiro tesouro foi achado, também no interior de 
uma casa, num vaso que «foi encontrado partido com algumas 
moedas espalhadas, dando a ideia de ter sido atirado para um canto 
da casa, precipitadamente» (4).

I1) Moedas encontradas na Citânia de Mósinho (cidade morta) e as suas 
possíveis conclusões, «Lucerna», IV, 1965, p. 249-269.

(2) Idem, p. 249.
(•) Idem, p. 250.
(4) Idem, p. 250.

1



76 ISABEL PEREIRA

Na mesma comunicação, o dr. Elisio de Sousa refere-se nestes 
termos a um quarto conjunto de moedas que hesitamos em classi­
ficar de tesouro: «No pequeno espaço das escavações que lá se 
fizeram, foram encontradas bastantes moedas espalhadas a partir 
de um determinado sítio para o Norte, dando a ideia de que foram 
deixadas cair pouco a pouco na precipitada fuga, após o ataque 
dos inimigos que a destruiram» (5).

Ainda nesta comunicação, o dr. Elisio de Sousa apresenta o 
catálogo de 161 moedas de bronze de Maximiano a Flávia Máxima 
Augusta, e acrescenta: «Foram oferecidas 80 moedas repetidas 
ao Museu de Penafiel» (6). O autor estudou portanto 241 moedas. 
Mas correspondem estas a qualquer dos tesouros 2 ou 3? Corres­
ponderão porventura ao conjunto das moedas «deixadas cair pouco 
a pouco na precipitada fuga»?

Por seu turno, o dr. Mário Hipólito registou dois tesouros 
(n.os 54 e 55 do seu inventário) (7), de cujo achado foi informado 
pelo dr. Elisio de Sousa.

I. Composto por «180 médios bronzes, em pequeno número 
de Licinius I e II, e em grande quantidade de Constantino I e II», 
o qual foi adquirido pelo dr. Elisio de Sousa que contemplou o 
Museu de Penafiel com os exemplares rigorosamente duplicados 
(Hipólito 54).

II. «Um outro depósito monetário foi encontrado no decurso 
das escavações atrás referidas, suspensas em 1954 e não recomeçadas 
até 1959. Vieram desta vez à luz 210 pequenos bronzes, em número 
avultado de Constantinus I, Crispus e Constantinus II, um de Arca­
dius, etc., quase todos expostos numa das salas do Museu Etnográ­
fico do Douro Litoral. Todos se encontram já devidamente classi­
ficados, classificação que figurará num trabalho que o director 
técnico das escavações prepara e se encontra em adiantado estado 
de desenvolvimento». (Hipólito 55).

Não vemos qualquer possibilidade de conciliar de modo seguro 
as notícias dos drs. Mário Hipólito e Elisio de Sousa.

(5) Idem, p. 249-250.
(®) Idem, p. 269.
(7) Dos tesouros de moedas romanas em Portugal, «Conimbriga» II-III, 

1960-1961, p. 46-47.
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Deixando de lado estas desconcertadas notícias, vejamos que 
moedas se encontram, apresentadas como tesouros do Monte Mozi­
nho, nos museus de Penafiel e de Etnografia e História do Douro 
Litoral (Porto).

No Museu do Porto há um conjunto de 29 moedas relativamente 
às quais se lê, no livro de Registo Geral n.° I, sob o número 2665, 
o seguinte: «29 moedas de cobre de diversos imperadores, sendo 
25 pequenas e 4 grandes. Procedentes de Monte Mozinho — Pena­
fiel. Oferta do Dr. Elisio de Sousa. 6/8/1954».

Designaremos este tesouro por A. Corresponde certamente 
ao tesouro que o dr. Elisio de Sousa, na sua comunicação de 1964, 
diz ter sido encontrado no interior de uma casa, num vaso que foi 
encontrado partido com algumas moedas espalhadas». Com efeito, 
no Museu de Etnografia e História do Douro Litoral, guarda-se, 
sob o número 2664, um vaso (est I) (8) cujo registo tem a seguinte 
inscrição: «Ampula romana (mutilada), procedente de Monte Mozi- 
nho-Penafiel. Oferta do dr. Elisio de Sousa. 6/8/1954». Entrados 
no mesmo dia, registados sob os n.os 2664 e 2665, vaso e moedas 
hão-de corresponder-se; para mais, o guarda-fiel do Museu, sr. Álvaro 
da Costa, que acompanhou o dr. Elisio de Sousa em muitos trabalhos 
realizados no Monte Mozinho, diz que as moedas foram encontradas 
no vaso; e, efectivamente, notam-se muitos traços de bronze na 
parede interior do vaso.

Temos portanto, aqui, um tesouro seguro: as 29 moedas foram 
encontradas todas juntas. Este tesouro não corresponde nem ao 54 
nem ao 55 de Mário Hipólito.

No Museu de Penafiel encontra-se um conjunto de 125 moedas 
também apresentado como tesouro recolhido em Monte Mozinho (9). 
Dada a cronologia e o estado de conservação das moedas, não vemos 
razão para pôr em dúvida que se trata de tesouro, embora não

(8) Pote fragmentado, sem bordo. Barro beije amarelado (ocre claro), 
pasta fina, riscável com a unha, com muitas partículas finíssimas de mica e 
grânulos ferruginosos. A superfície é muito bem polida e coberta de um 
engobe diluído, da mesma cor, muito micáceo.

No interior, marcas deixadas pelas moedas, podendo ver-se o diâmetro 
de algumas.

(9) Agradecemos à Senhora D. Avelina Brandão, distinta funcionária 
do Museu de Penafiel, as informações que nos prestou.
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exista nenhum registo de entrada destas peças no Museu, registo que 
nos poderia esclarecer sobre as condições do achado. Designamos 
este tesouro por B mas não podemos identificá-lo com nenhum 
dos tesouros citados por M. Hipólito ou por Elisio de Sousa.

II — TESOUROS

1 — TESOURO A

Cronologia e estrutura do tesouro (consultar quadros I e II)

A moeda mais antiga deste pequeno tesouro foi cunhada em 
Cartago, no ano de 298-299, com o reverso tipo SALVIS AVGG 
ET CAESS FEL. A data da cunhagem da peça mais recente 
é de 355 a 361, desconhecendo-se todavia a oficina de cunhagem. 
Apresenta no reverso a legenda FEL TEMP REPARATIO, tipo 
cavaleiro caído (FH3).

As cunhagens compreendidas entre 298 e 327 estão regular­
mente representadas neste tesouro. É todavia de salientar o hiato 
cronológico compreendido entre 326-327 (peça do catálogo n.° 19) 
e a peça mais recente do tesouro, cunhada entre 355-361 (peça do 
catálogo n.° 22), não estando representadas neste pequeno conjunto 
séries relativamente abundantes na circulação monetária da Penín­
sula Ibérica tais como os tipos GLORIA EXERCITVS, VICTO­
RIAE AVGGQ NN, VOT/XX/MVLT/XXX e outros.

As oficinas mais representadas são Treveri e Roma com 4 
exemplares, seguindo-se Arelate com 3, Carthago com 2 e as restan­
tes, Londinium, Lugdunum, Ticinum, Thessalonica, Nicomedia e 
Cizicus, todas com 1 exemplar. O estado de conservação das 
peças não permite atribuir oficina a 3 exemplares.

Num conjunto tão pequeno como o nosso, 29 peças no total, 
é ainda digna de nota a presença de 7 folies reduzidos de imitação 
(catálogo n.os 23 a 29, est. I).

As peças estão em regular estado de conservação. E todavia 
de salientar que a peça com maiores estragos provocados por uma 
longa circulação é a de cronologia mais recente, ou seja, cunhada
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entre 355-361, reverso FEL TEMP REPARATIO, tipo cavaleiro 
caído (FH3).

Parece-nos possível colocar a ocultação deste tesouro no último 
quartel do séc. iv.

Encontra-se depositado no Museu de Etnografia e História 
do Douro Litoral (Porto).

2 — TESOURO B

Cronologia e estrutura do tesouro (consultar quadros III e IV)

As moedas de cronologia mais antigas (n.os 19 e 20 do catálogo) 
são antoniniani, um de Cláudio II, reverso VIRTV-S AVG, outro 
de anverso duvidoso, de Galieno ou Cláudio II, reverso tipo 
AETERNITAS AVG, Sol de pé com o globo na mão esquerda, 
ambas cunhadas em Roma. A mais recente, em mau estado de 
conservação, não permite determinar bem o centro emissor, nem 
o imperador do anverso. O reverso é tipo SALVS REI-PVBLICE, 
Vitória à esquerda, com o troféu ao ombro, conduzindo um cativo. 
No campo figura Ç\ A data da cunhagem oscila, provavelmente, 
entre 338 e 408.

Notamos a existência de quatro possíveis imitações do séc. iv 
(catálogo n.08 122 a 125), todas da época de Constantino Il-Juliano. 
A peça 125 do catálogo pode ser uma peça oficial. O desgaste 
tão acentuado que apresenta dificulta o estudo da moeda. Na 
peça 122, com anverso de Constantino II, encontra-se no reverso 
uma imitação do tipo GLORIA EXERCITVS, com um só estan­
darte, tendo no exergo as siglas da oficina de Lugdunum. O estilo 
da peça é mau. A moeda seguinte, catálogo n.° 123, com anverso 
de Juliano, apresenta anomalias tanto na legenda do anverso 
como na do reverso. A isto poderemos ainda juntar um estilo 
deficiente. O reverso é tipo FEL TEMP REPARATIO, cavaleiro 
caído com o braço levantado (FH3). As duas últimas (catálogo 124 
e 125) apresentam no reverso igualmente o tipo FEL TEMP 
REPARATIO, sendo todavia impossível enumerar os pormenores 
determinantes do cavaleiro FH3 ou FH4.
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O estado de conservação das peças não nos permite atribuir 
a 62 exemplares o respectivo centro emissor. Das oficinas legíveis 
ou facilmente identificáveis, a mais representada é a de Roma, 
com 24 exemplares, seguindo-se-lhe Arelate com 13, Constantino- 
polis com 6, Lugdunum e Cizicus com 3, Treveri e Antiochia com 
2 e, finalmente, com um exemplar, Aquileia, Siscia e Sirmium.

O tipo de reverso mais abundante é o da cunhagem de 351-361, 
com a legenda do reverso FEL TEMP REPARATIO —FH3 
e FH4 — num total de 34 peças, seguido dos tipos VICTORIAE 
DD AVGGQ NN, de 341-346, com cerca de 31 exemplares, de 
GLORIA EXERCITVS com 15, SECVRITAS REIPVBLICAE 
com 14. Neste conjunto, os outros tipos de reverso comuns na 
circulação peninsular ocidental aparecem representados em número 
reduzido (cf. quadro III).

Embora desconheçamos as circunstâncias concretas do achado 
e admitamos que este conjunto de moedas faça parte de um 
grande tesouro, possivelmente disperso por vários proprietários, 
parece-nos todavia possível relacionar o seu enterramento com a 
invasão dos Suevos. A título exemplificativo, compare-se a sua 
estrutura com a dos tesouros A, E e F de Conimbriga (10), cujas 
circunstâncias de enterramento nos permitiram datá-los de meados 
do séc. v e relacioná-los com a arremetida dos Suevos a Conimbriga.

O tesouro B encontra-se no Museu Municipal de Penafiel.

III  PEÇAS ENCONTRADAS NUM MESMO NÍVEL ARQUEOLÓGICO PELO
DR. ELÍSIO DE SOUSA

Cronologia e estrutura do conjunto

Estas moedas são aquelas a que se refere o Dr. Elisio de 
Sousa nestes termos: «No pequeno espaço das escavações que lá 
se fizeram, foram encontradas bastantes moedas espalhadas a 
partir de um determinado sítio para o Norte, dando a ideia de que 
foram deixadas cair pouco a pouco na precipitada fuga, após o

(10) Pereira, Isabel; Bost, Jean-Pierre; Hiernard, Jean; Fouilles 
de Conimbriga, ///, Les monnaies, Paris, 1974, p. 219-223; 227-328; 328-329.
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ataque dos inimigos que a destruíram» (n). É notável o bom 
estado de conservação da maioria das peças, aparecendo ainda 
em muitos folies nítidos vestígios de prata.

Considerando a totalidade das moedas, dataremos aproximada­
mente a emissão das peças mais antigas por volta de 300, enquanto 
que as mais recentes foram cunhadas entre 392-395 ou 388-408, 
respectivamente com os reversos tipos GLORIA ROMANORVM 
ou SALVS REIPVBLICAE.

A oficina mais bem representada é Roma com 30 exemplares, 
seguindo-se Treveri com 26, Arelate com 18, Lugdunum com 16, 
Ticinum com 15, Carthago com 13, Londinium com 10, Aquileia e 
Siscium com 7, Thessalonica com 5, Nicomedia com 4, Heracleia 
e Cizicus com 3, Constantinopolis e Antiochia com 2 e, finalmente, 
Ostia com 1.

Os tipos de reverso mais abundantes são:

— GENIO POPVLI ROMANI e DN CONSTANTINI MAX 
AVG-VOT/XX, com 14 exemplares;

— PROVIDENTIAE CAESS, com 13 exemplares;
— SAC MON VRB AVG ET CAESS NN e VICTORIAE 

LAETAE PRINC PERP-VOT/PR, com 10 exemplares;
— SALVIS AVGG ET CAESS FEL KART e CAESARVM 

NOSTRORVM-VOT/X, com 9 exemplares;
— CAESARVM NOSTRO RVM-VOT/V; BEATA TRAN- 

QVILLITAS-VO/TIS/XX, VIRTVS EXERCIT-VOT/XX e 
VICTORIAE DD AVGG Q NN, cada tipo com 6 exem­
plares.

Os restantes tipos de reverso são pouco frequentes (consultar 
quadro V).

Há ainda a notar o número relativamente elevado de peças 
de imitação — 8 exemplares (reverso tipo VICTORIAE LAETAE

(n) Cf. cat. n. 157, ou reverso tipo GLORIA-ROMANORVM da oficina 
de Nicomedia; cat. 160, reverso tipo GLORIA RO-MANORVM, da oficina 
de Cizicus; cat. n. 165, reverso FEL TEMP REPARATIO (FH3) de oficina 
indeterminada e, finalmente, cat. n. 166, reverso SALYS REI-PVBLICAE, 
igualmente de oficina indeterminada.
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PRINC PERP-VOT/PR, com 2 exemplares; com 1 exemplar temos 
os tipos CONSERV YRB SVAE, CAESARVM NOSTRORVM- 
-VOT/X, BEATA TRANQVILLITAS, VIRTVS EXERCIT, PRO­
VIDENTIA CAESS e CAESARVM NOSTRORVM-VOT/XX).

Consideramos a existência das peças mais tardias resultado 
de uma má interpretação do achado no terreno enquanto que as 
restantes pertencem possivelmente ao mesmo nível arqueológico. 
Por conseguinte parece-nos poder afirmar que os exemplares 
cunhados depois de 341-346 são intrusões mais tardias (12). Deste 
modo, o nível arqueológico a que pertence este núcleo de moedas 
poderá ser datado de meados do séc. iv (13).

IV — PEÇAS PROVENIENTES DAS CAMPANHAS DE ESCAVAÇÕES REALI­
ZADAS EM MONTE MOZINHO NO ANO DE 1974

Sob a direcção técnica do dr. Carlos Alberto Ferreira de 
Almeida, prosseguiram os trabalhos de escavação no Monte Mozi- 
nho no ano de 1974. Desse trabalho resultou o aparecimento de 
moedas que foram referenciadas e estudadas pelo escavador em 
Escavações no Monte Mozinho (1974), Penafiel, 1974 (14).

V — MOEDAS AVULSAS

Distribuídas pelos Museus de Penafiel e de Etnografia e História 
do Douro Litoral (Porto) encontram-se 73 peças, todas do séc. iv, 
tidas seguramente como provenientes de Monte Mozinho, Pena­
fiel (15). Desconhecem-se todavia pormenores relativos ao seu 
achado.

(12) Elisio de Sousa, art. cit., p. 249-250.
(18) A data da emissão da peça mais antiga pertencente a este conjunto 

oscila à volta de 300, e, das peças mais recentes, à volta de 341-346.
(14) Cf. pp. 5-6, 6, 8, 13, 14, 17, 18-19, 19, 40-41, 42, 46-47.
(16) Encontram-se no Museu de Etnografia e História do Douro Litoral 

as peças cat. n. 7, 8, 20, 22, 24, 30, 34, 46-49, 52, 59, 65.
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